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O zelo apostólico do catequista o
leva a ser missionário

Não podemos guardar para nós o tesouro que
recebemos. Num mundo marcado por tanta confu-
são ideológica e religiosa precisamos anunciar e tes-
temunhar Jesus Cristo, cujo conhecimento é a ple-
na realização do ser humano. Faço eco das palavras
do Papa Bento XVI, ao recordar que os catequistas
são colaboradores competentes dos bispos e mere-
cedores de confiança, e também não são simples
comunicadores de experiência de fé, mas devem ser
autênticos transmissores das verdades reveladas (cf.
Discurso aos bispos do Brasil).

Mais do que nunca, a nossa catequese é chamada
a transformar a realidade na qual vivemos. “Será tam-
bém necessário uma catequese social e uma adequada
formação na Doutrina Social da Igreja” (discurso do
Papa Bento XVI na abertura da Vª Conferência). A
Campanha da Fraternidade deste ano nos alertou
sobre os problemas e as possibilidades da Amazônia.
A catequese não pode ficar alheia aos problemas atu-
ais. Pelo contrário, deve lançar as luzes da fé sobre as
angústias e as esperanças das pessoas e do mundo de
hoje. A verdadeira fé nunca se acomoda, mas vive
na esperança que um outro mundo é possível.

Trecho da Carta aos catequistas
Dom Eugenio Rixen

Catequista: profeta hoje

“O verdadeiro catequista tem a convicção de que
é profeta hoje, comunicando a Palavra de Deus com
seu dinamismo e eficácia, na força do Espírito Santo”
(Diretório, nº 13).

Como e quando os catequistas são constituídos
profetas, uma vez que o ministério de catequistas está
pouco oficializado na Igreja? No Batismo a pessoa é
ungida e assim é constituída como cristã e recebe o

Espírito Santo. A mesma unção constitui o batizado
como profeta. Na Confirmação o cristão é de novo
ungido e consagrado, recebe os dons do Espírito San-
to para ser profeta e missionário do Senhor.

Graças a Deus, a orientação maior temos no Ca-
tecismo da Igreja Católica, no Diretório Nacional
de Catequese e nas Diretrizes Pastorais da Igreja nos
diversos níveis. Os catequistas são pessoas inteligen-
tes e criativas, de modo que não se restringem a re-
petir fórmulas, mas usam o dom do discernimento
na profecia.

Dom Sinésio Bohn
                                       Bispo de Santa cruz do Sul

Somos todos catequistas

Não dá para os pais esconderem os seus gostos, as
suas manias, as suas diferenças também. Se discuti-
rem política, os filhos saberão para quem o pai e a
mãe votam. Se brigarem por causa de dinheiro, os
filhos saberão o quanto foi difícil ganhá-lo e quanto
foi fácil gastá-lo. Se o pobre bate à porta e os pais
mandam a criança dizer que não tem nada e que o
tal, vagabundo, deveria trabalhar antes de pedir, com
certeza ela aprenderá de cor a lição. Se a criança vir
o pai ou a mãe cambalear bêbedos pela casa pensará
que deve ser muito gostoso. Se encontrar uma revis-
ta pornográfica, tão bem escondida - crianças, se
sabe, mexem em tudo - ficará curiosa e mais alguma
coisa. Também se vir os seus pais rezarem ou irem à
Missa saberá que Deus tem um lugar na vida deles.

Não são as telecâmeras ocultas que estão inva-
dindo a nossa privacidade; são as crianças e os ado-
lescentes que estão gravando e revisando tudo nas
suas férteis cabecinhas. Sempre foi assim. O antigo
“faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço” até
que idade dos filhos ainda pega?

Querendo ou não, somos todos educadores e
catequistas de nós mesmos e dos outros. No bem e
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Setembro – Mês da Bíblia
Há mais de 30 anos, no Brasil, o mês de setembro

é conhecido como o Mês da Bíblia. A redescoberta
da Sagrada Escritura e o seu uso constante por todas
as Igrejas Cristãs no Brasil tem sido muito significativo
para o processo e crescimento da experiência da fé
das comunidades espalhadas pelo nosso imenso País.
Nesse sentido, o Brasil desenvolveu um trabalho
pioneiro na Igreja da América Latina, no que diz
respeito à Animação bíblica das pastorais. Este ano
vamos nos debruçar sobre o Livro de Gênesis 1 a
11: Tema do Mês: Deus viu tudo quanto havia feito
e era muito bom. Bendito seja Deus pelo empenho
de fazer com que, no MÊS DA BÍBLIA, sua Palavra
seja conhecida, amada, vivida e testemunhada em
nossas comunidades.

Escola Catequetica Regional
Centro-Oeste

De 22 a 27 / 07 / 2007 aconteceu um novo
módulo da ECCO, dando também continuidade
ao segundo módulo iniciado em janeiro de 2007.
Da avaliação feita pelos presentes, salientamos o item:
aprofundar conhecimentos, citado várias vezes.

Propomos que você, catequista, faça uma refle-
xão sobre o seu desenvolvimento e crescimento na
catequese, porque na realidade, nós somos os cons-
trutores ativos do nosso próprio desenvolvimento e
por isso não podemos deixar escapar as oportunida-
des que se nos oferecem. Você participou da escola?
Sim? Não? Por que não?

 Aproveitamos para agradecer a presença de
Antonia Pereira, ex aluna da ECCO, que colaborou
nos trabalhos dos dois primeiros dias e Alzira Amaral
que permaneceu durante todos os dias; essa colabo-
ração é sinal de que a ECCO tem surtido efeito, e
assim contamos com mais e mais pessoas apaixona-
das pela catequese.

no mal. No bom e no mau exemplo. Não seria
melhor viver bem o que somos, com as nossas quali-
dades e os nossos defeitos, com a nossa fé, tradicio-
nal ou não, sincera, sem fingimentos? Um dia os fi-
lhos terão as suas personalidades e se lembrarão de
não terem sido enganados.

Dom Pedro José Conti
Bispo de Macapá

Comissão da CNBB lança versão
didática do DNC

Foi lançado pela Comissão Episcopal Pasto-
ral para Animação Bíblico-Catequética da
CNBB, a coleção Catequese à luz do Diretório

Nacional de Catequese. A
coleção tem 12 títulos a se-
rem publicados ao longo de
seis anos. O primeiro,
Como ler o Diretório Naci-
onal de Catequese, está sen-
do vendido pelas edições
da CNBB e, até novembro,
outros dois títulos estarão à

disposição dos catequistas: Ministério do
catequista e Catequese e Liturgia.

“O objetivo da coleção é ajudar os
catequistas a conhecerem melhor o Diretório
de Catequese. Trata-se de cadernos temáticos,
de uma versão didática do Diretório”, confor-
me explicou o assessor da Comissão, Pe. Jânison
de Sá Santos.

Notícias
De 28 a 30 - Encontro com os Bispos responsáveis
pela Animação Bíblico-Catequética nos Regionais,
em Brasília (DF). 

Programa Igreja no Brasil nas TVs  (Horário de
Brasília)
Rede Vida  - quartas-feiras às 20h
Canção Nova - sextas-feiras às 16h30 - Nossa
formação pedagógica e catequética.


